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INFLUXO DAS FORMAS
Instituto Tomie Ohtake
Rua Coropés, 88, Pinheiros,
2245-1900. 3ª. a sáb., das 11h às
20h. Grátis. Até 29/9

Inédita. Uma
das esculturas
que em
breve deve
ser construída

Obra. Tomie
vê o Estado
com a pintura
do Auditório
Ibirapuera

Tinta fresca.
Pinturas mais
recentes
usam as cores
primárias

Na mostra.
Tela de 1994
traz forma
recorrente em
seu trabalho

Monumento.
Escultura da
frente é tributo
aos imigrantes
japoneses

Antonio Gonçalves Filho

Aos 90 anos, Tomie Ohtake po-
dia ser vista nadando em sua pis-
cina. Hoje, aos 100, a pintora se
contenta em andar de bicicleta
(ergométrica), ainda que den-
tro de sua casa, no Campo Belo.
Mas, se o físico impõe suas re-
gras, a memória eidética da pin-
tora compensa essas limita-
ções. Tomie é capaz de lembrar
como ganhou de presente de
Volpi a pequena tela de sua sala
de estar, ou o dia em que virou
amiga de Yoko Ono, quando a
viúva de John Lennon, também
artista plástica, montou em São
Paulo uma exposição pela paz
mundial. Figura presente em to-
dos os eventos artísticos da ci-
dade, ela já não sai tanto de ca-
sa, mas acompanha pela televi-
são tudo o que acontece no
mundo. Sua mais recente pai-
xão, revela, é o papa Francisco.
Não católica, Tomie ficou sur-
presa com suas declarações a
respeito dos desafortunados.

No passado, eram as revistas
que traziam as notícias e forne-
ciam material para o trabalho
artístico da pintora, como com-
prova a exposição Influxo das
Formas, que será aberta ama-
nhã. Nela estão recortes que
serviram de modelo para algu-
mas pinturas de Tomie. Duran-
te anos ela seguiu o mesmo pro-
cedimento dos ‘gouaches dé-
coupés’ (collages de papel cor-
tado) de Matisse – o segundo
na sua lista de pintores preferi-
dos depois de Rothko, a qual
também inclui o norte-america-
no Robert Motherwell. Tomie

recortava grandes blocos de
cor e formava com eles figuras
ou composições abstratas.

Os curadores da mostra do
Instituto Tomie Ohtake, Agnal-
do Farias e Paulo Miyada, desco-

briram que, além de centenas
de recortes, a artista mantinha
o hábito de conservar em cader-
nos folhas soltas com miniatu-
ras de seus quadros. Tiveram,
então, a ideia de montar uma

sala com essas pinturas e seus
modelos virtuais feitos com ca-
netas esferográficas coloridas.
Essas formas, reconheceram os
curadores, vão e voltam na obra
da pintora num movimento cir-

cular, o que explica a retomada
de imagens dos anos 1960 nas
mais recentes telas. “Nunca pla-
nejei de modo racional essas
formas”, diz. “Elas simplesmen-
te surgiam”, simplifica. No en-
tanto, a passagem da figuração
para a abstração, nos anos
1960, assegura, foi motivada pe-
la observação dos objetos que
decoravam sua casa na Mooca.

Entra aí sua afinidade com a
arte do contemporâneo ameri-
cano Robert Motherwell
(1915-1991), da New York
School (a dos expressionistas
abstratos) – à qual pertence-
ram Rothko, Jackson Pollock e
Willem de Kooning. Mother-
well, também excelente grava-

dor, como Tomie, tem uma sé-
rie, a Open (1967), que lida com
permutações de planos cromá-
ticos cortados por uma linha fi-
na. Tomie, que sempre respei-
tou a autonomia da cor, evitan-
do misturar as tintas na tela,
buscou um diálogo com as colla-
ges do pintor e seus trabalhos
com papel japonês – que ele ex-
pôs na Bienal de Veneza, a mes-
ma mostra em que a pintora exi-
biu suas litografias, em 1972, ao
lado do pop Rauschenberg.

Apesar da maestria na área e
de ter produzido gravuras para
a transcriação que o poeta con-
creto Haroldo de Campos
(1929-2003) fez de Hagoromo, a
mais conhecida peça do teatro
nô japonês, Tomie afirma que a
literatura nunca inspirou uma
série sua, como Motherwell,
que pagou tributo aos poetas
franceses modernos, especial-
mente a Baudelaire e Mallar-
mé. Mesmo a música, que ado-
ra, nunca a conduziu à pintura.

Ela gosta mesmo é de intera-
gir com a arquitetura, como fez
no Auditório Ibirapuera com a
obra de Niemeyer. Ou com o
espaço urbano, mesmo que hos-
tilizem suas obras, como a es-
trela que flutuava na lagoa Ro-
drigo de Freitas, no Rio, de lá
retirada para ser restaurada e
finalmente desmontada como
sucata pelo estaleiro que a cons-
truiu. Ela ri ao lembrar dos co-
mentários bairristas que o dese-
nhista e dramaturgo Millôr Fer-
nandes (1923-2012) fez quando
a escultura, de 17 toneladas, foi
instalada no Rio, em 1985.

Tomie não desistiu do tridi-
mensional. Em sua casa, há uma
mesa repleta de maquetes de es-
culturas realizadas e outras a ca-
minho da rua. É lá que a pintora
é lembrada, até por quem não se
interessa por arte, como os mo-
toristas que passam pelo Monu-
mento à Imigração Japonesa
(1988) na avenida 23 de Maio.
Uma obra, aliás, para homena-
gear as quatro gerações de japo-
neses que vivem no Brasil.
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Criador de Corteo – Cirque du Soleil

quando o teatro acrobático encontra o surrealismo de Dalí

M
en

or
es

 d
e 

12
 a

no
s a

co
m

pa
nh

ad
os

 
do

s p
ais

 o
u 

re
sp

on
sá

ve
is 

leg
ais

.

MEDIA PARTNER:

XY
Z 

LI
VE

APRESENTAM

teatro bradesco  bourbon shopping
Ingressos na bilheteria do Teatro Bradesco. (11) 4003 - 1212

Vendas online: www.ingressorapido.com.br | Mais informações: www.laverita.com.br

Já imaginou unir teatro, acrobacia e toda a genialidade de Dalí?

O resultado é La Verità, uma incursão acrobática e teatral livremente inspirada na vida e obra do pintor espanhol Salvador Dalí. Fascinante 
e com atos emocionantes, o espetáculo encanta através de performances com beleza e humor fora do comum. Um dos grandes destaques 
é a tela ‘Tristão e Isolda’, de 15m X 9m, pintada pelo artista catalão e recuperada depois de décadas de desaparecimento, que compõe o 
cenário onde o sonho acontece. Venha ver de perto e se impressionar com a genialidade desse espetáculo.
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Trajetória.
A primeira

pintura
(flores)e a

última (azul)

Maratona
das cores

Com projetos de
telas e esculturas
à espera no ateliê,
Tomie Ohtake faz
périplo expositivo
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